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NURSING FORMATION AND THE DRUGS PHENOMENON IN THE SOUTH OF BRAZIL: NURSING STUDENTS' ATTITUDES AND BELIEFS ON CARE

This is a descriptive study about the formation of nurses regarding to the drug phenomenon. It was conducted with last periods students of Nursing Schools from five Federal Educational Institutions in southern
LA FORMACIÓN DEL ENFERMERO Y EL FENÓMENO DE LAS DROGAS EN EL SUL DE BRASIL: ACTITUDES Y CREENCIAS DE ESTUDIANTES DE ENFERMERÍA SOBRE LA ATENCIÓN
Investigación de modalidad descriptiva que trata sobre la formación del enfermero y surelación con el fenómeno de las drogas, realizado con los alumnos del último ciclo de Graduación en Enfermería de cinco Instituciones Federales de Educación Superior en el Sur del Brasil. El presente artículo presenta y discute las actitudes y las creencias de los estudiantes de enfermería sobre el cuidado frente al fenómeno de las drogas. La colecta de los datos aconteció durante el período de octubre del 2003 a febrero del 2004, la muestra intencional, estuvo compuesta por 105 alumnos, los cuales respondieron a un instrumento que contenía una escala sobre las actitudes y las creencias de los enfermeros con relación al alcoholismo y a las drogas. El estudio apuntó la comprensión de los alumnoscon respecto al conocimiento del fenómeno de las drogas como fundamental e imprescindible para el ejercicio profesional, asi también incorporan el cuidado a las personas envueltas con sustancias psicoactivas al papel que desempeña el enfermero. Se comprobó, asi mismo, una desarticulación entre la teoría y la práctica, contenidos centrados en los modelos médico y moral, asimismo las dificultades en la comunicación interpersonal.
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INTRODUÇÃO
O cenário mundial vem apresentando mudanças cada dia mais dinâmicas, gerando incertezas sobre o processo de integração econômica e social. Estas incertezas influenciam e reconfiguram os papéis e as relações entre as nações. Neste contexto emerge o fenômeno das drogas como um problema tanto social quanto de saúde, exacerbado em conseqüência do processo de globalização (1) .
Desde a segunda metade do século XX as drogas se transformaram num dos maiores negócios, numa industria poderosa e num comércio ramificado.
O nível econômico em termos de insumos propiciados talvez seja ultrapassado apenas pela economia da energia e das telecomunicações (em se tratando de comercio lícito). Existem grandes interesses nos circuitos da produção, circulação, distribuição e consumo de drogas. As redes insinuam-se por todas as partes, de tal sorte que esse mundo obscuro, tem "suas faces" no mundo da legalidade, embora o invisível se superponha à aspectos que evidenciam essa relação (2) . A dependência química vem se impondo como um problema de saúde publica e como tal, requer um modelo de atenção incluindo a promoção da saúde, o enfoque na prevenção do uso e abuso visando produzir as transformações sociais que propiciem uma melhor qualidade de vida da sociedade como um todo (9) . Nesse sentido há de se deixar de lado o conceito de que é um problema do usuário, abordando-o através de medidas repressivas ou de comiseração na perspectiva do modelo moral, para tratá-lo como uma questão que afeta a todos:
usuários, família e sociedade, ou seja, uma visão holística considerando os múltiplos, desdobramentos do fenômeno (econômicos, políticos e sócio-culturais).
Para tanto, é fundamental a inserção da enfermeira na equipe de saúde colaborando no enfrentamento do problema, mas há necessidade de uma ampla estrutura de conhecimento sobre "promoção e prevenção para a saúde de toda a sociedade e as medidas de prevenção do uso e abuso de todas as drogas lícitas e ilícitas" (9) .
O desconhecimento sobre as especificidades 
MATERIAL E MÉTODOS
RESULTADOS
As informações apresentadas referem-se àquelas sobre as atitudes e crenças dos acadêmicos de enfermagem frente ao cuidado em relação ao uso de álcool, de drogas e do uso de álcool e drogas. Na Tabela 1 pode-se observar que os alunos concordam fortemente que, "As pessoas que bebem muito podem ser ajudadas pelos enfermeiros a mudar seus hábitos de beber" (91%) e que "Os enfermeiros têm o direito de perguntar aos pacientes sobre seu beber quando suspeitam que os mesmos têm um problema relacionado ao beber" (90%). Como média concordância registra-se a afirmativa, "Os enfermeiros devem saber como recomendar limites", ou seja, diminuir, mas não necessariamente, sugerir a interrupção do beber para os pacientes que "bebem pesado, mas não são dependentes" (53%). Aponta ainda que os sujeitos discordem do item, "mesmo Tabela 
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concordância (32%) e da discordância (30%).
As pontuações registradas na primeira, terceira, sexta, sétima e oitava afirmações remetem à temática das habilidades na abordagem do paciente preciso ouvir e demonstrar: estou aqui!" (11) . Esta preocupação deve permear a formação do enfermeiro, embora não deva se restringir a isso, que a despeito de sua importância é apenas uma parte da interação terapêutica.
A prática de profissionais dispostos a escutar, a respeitar o mundo de crenças de seus usuários de serviços e a compartilhar a responsabilidade do vínculo realizado, mostrará com certeza a maior eficácia e eficiência no atendimento (10) .
Os enfermeiros devem perceber os alcoolistas como pessoas sensíveis, com problemas emocionais e que estabelecendo um relacionamento interpessoal mostrando interesse positivo, pode contribuir para seu restabelecimento. Portanto, "se o profissional não sentir no alcoolista alguém que mesmo muitas vezes recusando, precisa de ajuda, dificilmente cuidará eficientemente" (12) . 
